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Economia nacional: queda recorde no 2º tri/20

� Depois de registrar queda de 6,7% no biênio 2015-2016 e crescer 3,7% no período de 2017 a 2019, o PIB Brasil
registrou dois trimestres consecutivos de queda, o que levou o País de volta a recessão.

� Queda recorde de 9,7% em seu PIB aconteceu em função do auge do isolamento social, quando diversas atividades
econômicas foram parcial ou totalmente paralisadas para enfrentamento da pandemia.

� A retração da economia é resultado das quedas históricas de 12,3% na indústria e de 9,7% nos serviços.

� Somados, indústria e serviços representam 95% do PIB nacional.



Economia nacional de volta ao patamar de 2009

� O PIB está no mesmo patamar do final de 2009, auge dos impactos da crise global provocada pela 
crise financeira dos EUA. 

� A recessão brasileira atual é diferente das anteriormente vivenciadas pelo Brasil.
� É a primeira recessão iniciada por uma crise sanitária global, que exigiu medidas de isolamento 

social para a contenção da pandemia de Covid-19. Embora seja uma crise mundial, aqui ela chega 
com o agravante de ter afundado a economia antes mesmo do Brasil ter se recuperado das perdas 
da última recessão, de 2014-2016.

PIB está 15,1% abaixo do pico,
observado no 1º tri/14 e no
mesmo patamar do 3º tri/09



Resultado do Brasil não é o pior 



Investimento cai 



Continua o processo de recuperação da indústria

� Em julho (último resultado divulgado) indústria continuou crescendo forte.
� A alta de 8% em julho/20 surpreendeu (crescimento aguardado era de 6%).
� 25 das 26 atividades pesquisadas pelo IBGE registraram alta no mês.
� Para agosto: nova alta é aguardada, em menor patamar (entre 4% e 6%).



Mercado de trabalho formal 

� Depois de perder 1,6 milhão de vagas com carteira assinada no período de março a junho,
a economia nacional voltou a gerar emprego formal em julho (131 mil vagas).



Taxa de desemprego 

� A população ocupada em todo o País passou de 92,223 milhões no primeiro
trimestre/20 para 83,347 milhões no segundo trimestre/20 = -8,876 milhões ocupações.







� O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor
Amplo (IPCA) de agosto
subiu 0,24.

� Esse é o maior resultado
para um mês de agosto
desde 2016, quando o IPCA
foi de 0,44%. No ano, o
indicador acumula alta de
0,70% e, em 12 meses, de
2,44%,

Combustível e alimentos puxam IPCA de  0,24% em agosto

gasolina (3,22%),

O tomate (12,98%), o óleo 
de soja (9,48%), o leite 
longa vida (4,84%), as 
frutas (3,37%) e as carnes 
(3,33%).



Construção Civil: queda no PIB menor do que a esperada

� Construção Civil: Enquanto a economia nacional apresentou retração de 9,7% no 1º
trimestre de 2020, na Construção Civil a queda observada foi de 5,7%.

� A retração da Construção no segundo trimestre do ano, na comparação com o trimestre
imediatamente anterior (-5,7%), foi menos intensa do que a observada conjunto da economia (-9,7%),
o que demonstra o esforço do setor em manter as suas atividades, apesar das dificuldades impostas
pelo cenário de pandemia.



Período PIB Brasil
Construção 

Civil

2º trim/20 em relação 1º trim/20 com 
ajuste sazonal -9,7 -5,7 

2º trim/20 em relação 2º trim/19 -11,4 -11,1 

Acumulado no 1º semestre/20 em 
relação a igual período do ano anterior -5,9 -6,1 

Acumulado em 4 trimestres em 
relação aos 4 trimestres anteriores -2,2 -1,6 
Fonte: Sistema de Contas Nacionais T rimestrais/IBGE.

PIB Brasil x Construção Civil

� No segundo trimestre de 2020, em relação ao trimestre imediatamente anterior, na
série com ajuste sazonal, a Construção Civil apresentou retração de 5,7% em seu
PIB. Foi o recuo mais intenso do setor desde o segundo trimestre de 2003 (-8%).

� Destaca-se que em todas as bases de comparação o PIB da Construção Civil,
assim como aconteceu com a economia nacional, registrou queda.

� O setor, assim como a maioria dos segmentos, sentiu os efeitos da crise, mas os
indicadores do início do segundo semestre já mostram incremento de atividades.

Construção Civil: queda em todas as bases de comparação
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Construção Civil está no mesmo patamar de 2006

� Com o resultado do 2º trimestre de 2020 a Construção Civil voltou ao patamar do
final de 2006 e está 38,7% abaixo do seu pico alcançado no início de 2014.

� Um País como o Brasil, para consolidar o seu processo de crescimento precisa,
com urgência, mudar este cenário

Construção Civil voltou ao patamar do 4º trim/2006

Construção está 38,7%
abaixo do seu pico
alcançado no início de
2014



Atividade/mês Jan./20 Fev./20 Mar./20 Abr./20 Mai./20 Jun./20 Jul./20
Saldo total 
(Jan-Jul)

Todas as Atividades 115.986 226.713 -263.177 -927.598 -355.933 -19.579 131.010 -1.092.578 

Construção Civil 34.371 25.772 -17.485 -71.626 -21.211 16.935 41.986 8.742

Fonte: NOVO CAGED, SEPT-ME.

Vagas geradas em Todas Atividades e na Construção Civil no Brasil - 2020

� Construção Civil já recuperou os postos de trabalho perdidos durante o período da
pandemia e já está com saldo positivo no ano.



� Parte da queda das atividades da Construção é explicada pelo segmento informal.
� Conforme os dados divulgados pela PNAD Contínua, no 2º trimestre de 2020 a Construção Civil perdeu 1,05 milhão

de ocupações (mercado formal e informal).
� Isso significa que o número de pessoas ocupadas no setor passou de 6,380 milhões no final de março para 5,323

milhões no final de junho.
� Foi a primeira vez na série histórica da PNAD Contínua, iniciada em 2012, que a Construção Civil registrou um

número de ocupações inferior a 6 milhões de pessoas.

Construção Civil: evolução do número de ocupações



Financiamento imobiliário SBPE

� Em relação ao número de unidades financiadas: melhor período janeiro a julho desde 2015 .
� Em relação aos valores financiados: melhor período desde 2014.
� Em julho foram financiados R$10,82 bilhões - Foi o segundo melhor resultado para um mês de julho na série 

histórica pós-Real. 

� Destaque: a poupança captada pelos agentes financeiros do SBPE registrou em julho, captação líquida de R$ 22,4
bilhões – a mais elevada para um mês de julho da série histórica iniciada em julho de 1994 e a terceira maior da
história.

+34,02%

+28,16%



Sondagem da Construção e Índice de Confiança do Empresário da 
Construção no  Brasil 

Sondagem da Construção Julho/20

Índice de Confiança do empresário da 
Construção – Agosto/20



Sondagem da Construção e Índice de Confiança do Empresário da Construção no  Brasil 





� Construção Civil: responde
por 2,36% dos acordos
realizados.



Expectativas menos pessimistas para o PIB Brasil 

� JP Morgan: Anterior: -6,2%  e  -5,2% após divulgação PIB
� Itaú: Anterior: -4,5%  e  manteve -4,5% após divulgação PIB
� Citi:   Anterior: -6,0%  e  -6,5% após divulgação PIB
� Goldman Sachs: Anterior  -5,0% e –5,4% após divulgação PIB
� Santander: -6,4%
� BNP Paribas: Anterior: -7,0%  e  -5,0% após divulgação PIB
� Bradesco: Anterior: -4,5%  e  manteve -4,5% após divulgação PIB
� Fundação Getúlio Vargas: -5,4% (28 de agosto).



As vendas de cimento continuam em alta

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria do Cimento

O volume de vendas de cimento em agosto/20 totalizou 5,7 milhões de toneladas: alta de
13,9% em relação a igual mês de 2019. Nos primeiros oito meses do ano: alta de 7,5% em
relação a igual período do ano anterior.

“Apesar dos números positivos registrados nos últimos meses, o setor ainda sofre as consequências da forte

crise entre 2015 e 2018, que provocou a perda de quase 30% da demanda, o fechamento de 20 fábricas e

dezenas de fornos, provocando uma capacidade ociosa acima dos 45% e que ainda está longe de ser

recuperada, configurando uma severa queima de capital.

Ademais, o setor vem sofrendo desde 2015 forte pressão de custos de energia elétrica, energia térmica,

frete e outros insumos do processo produtivo do cimento, além de um enorme custo de capital
investido. ... Paulo Camillo Penna – Presidente do SNIC - Informativo SNIC – disponível em

http://snic.org.br/numeros-resultados-preliminares-ver.php?id=52
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INCC - Evolução do custo com materiais de construção 

� INCC: Custo da Construção em sete capitais do País: Belo Horizonte, Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo,
Salvador, Recife e Porto Alegre.

� Em agosto o INCC variou 0,72%.
� Os três grupos componentes do INCC registraram as seguintes variações: Materiais e Equipamentos (1,76%),

Serviços (0,10%) e Mão de Obra (para 0,12%). Jul Ago



INCC - Evolução do custo com alguns materiais de construção 



Sinapi aumenta  0,88% em agosto – a maior taxa do ano 

� O Sinapi, divulgado hoje (9) pelo IBGE, cresceu 0,88% em agosto, a maior taxa registrada neste ano.
� É um aumento de 0,39 ponto percentual em relação a julho (0,49%).

� Além de ser o maior aumento do ano, é o maior índice de agosto desde 2013, quando começa a série com desoneração.
� No geral, é o maior aumento desde março de 2014.
� Essa alta se deve principalmente ao segmento de cimento, que já vem com um crescimento expressivo desde julho, e outros

materiais também aumentaram, como bloco cerâmico, condutores elétricos, aço e areia.

� A parcela dos materiais, com alta significativa no segmento do cimento, subiu 1,60%
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